
UTILIZ~ÇRO E PRODUÇRO DE FORRRGEM DE M~NIÇOBR

Jose Givaldo G6es Soares <*>

No Centro de Pesquisa ~gropecuâria do Tr6pico Semi-
~rido (CP~TS~) da EMBR~P~, ate pouco tempo atrâs, n~o se ti-
nha conhecimento sobre o potencial de aproveitamento da ma-
niçoba na alimentaç~o animaL. ~s poucas informaç~oes que se
dispunha e que circulavam na regi~o, era de que se tratava
d~ uma planta altamente ~t6xica para os animais de pastejo.
Por outro lado a m a n i c o b a (Ma!]Jho.1- s pp ) e uma planta encon-
trada em muitas âreas da regi~o semi-ârida; a qual apresenta
grande resistªncia a seca, devido principalmente ao sistema
de raizes tuberculadas, bastante desenvolvida onde ac~mula
suas reservas.

Logo ap6s o inicio do período chuvoso, e uma das espé-
cies componente do estrato arbustivo-arb6reo da caatinga que
primeiro inicía o desenvolvimento da folhagem, estando com
uma produç~~ razoâvel di~ponivel em apenas 15 ou 2if dias.

Em alguns levantamentos feitos por pesquisadores do
CP~TS~, em trªs âreas no municipio de Petrolina-PE, foi en-
contrada a seguinte densidade media de plantas de maniçoba
(Ma~ih~~ ~seudogl~~i~vii Pax & Hoffman):

- ~rea do Campo Experimental do CPRTSR - 155 1ndivi-
du o s J h a ,

- ~rea do· Campo de Produç~o de Sementes Bâsicas da EH-
BRRPR - 1.264 individuos/ha.

- ~rea no Distrito de Lagoas (Fz. Lagoa) - 11.000 indi-
viduos/ha, uma verdeira.mata de maniçoba.

*1 Pesquisador em Manejo de Pastagens, M.Sc., EMBR~PR-
CP~TS~, Petrolina - PE.
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Estudo da Dieta de Ruminantes
Os trabalhos com a maniçoba, como forrageira, tiveram

início a partir dos resultados dos estudos de determinaç~o
da dieta de bovinos em vegetaç~o de caatinga, desenvolvido
pelo (PRTSR-EMBRRPR a partir de 1981, tanto usando o m~todo
de animais fistulados no esôfago, como tamb~m a ,anâlise mi-
cro-histológica de fezes. No 'material colhido dos animais
fistulados, foi encontrado expressivas quantidades das fo-
lhas de maniçoba, mostrando que al~m de outras esp~cies, ela
eia tamb~~ bastante apreciada pelos animais. Na prâtica
chegou-se a observar que o consumo de maniçoba poderia ser-
vir como indicador da presença ou não de animais em uma
determinada área de pastagem nativa, devido a' prefência
mostrada pelos animais.

R partir daI, foram feitas análises qulmicas e biológi-
cas de amostras de folhas e de ramos tenros, as quais reve-
laram que a maniç~ba apresenta valor nutritivo superior ao
da maioria das forrageiras tropicais. (Tabela 1.)

~.La_.1. C o m p o s iç ~ o d e f o l h a s e ra rri o s te n ro s d e ma n iç o b a
(\ sobre a mat~ria 5eca a 105°C)

Proteína bruta
Extrato et~reó
Fibra bruta
Extrato n~o nitrogenado
Cinzas
Digestibilidade "in vitro"

20,88
8,30,

13,96
49,98

, 6,88
62,29

R s p la n tas d o 9 ê n e ro 't1~flj.J]_P_t, 9 e ra lme n te a p re s e n ta m e m
sua composiç~o quantidades variáveis de glicosldeos cianogê-
nico (Linamarina e LatoaustraLina). Os glicosideos quando
ativados peLa enzima endógena Linamarase, produzem ácido
cianidrico (HCN).

Não se dispondo no CPRTSR, de m~todos e equipamentos de
laboratório adequados pará se determinar a quantidade de
âcido cianidrico existente na forragem de maniçoba 'antes de
ser dada aos animais, utilizou-se o m~todo emplricode se
medir a toxidez, ou seja, atrav~s da alimentação direta.
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Um dos ensaios foi feito com o uso de ramas frescas e---'!!.!:U:_s.h.~_:~,- na a Li me n t a c ão de caprinos, para se determinar a
quantitade de maniçoba que poderia provocar intoxicaç~o. Fo-
ram utilizados oito caprinos com 18-24 meses de idade e25
kg de peso vivo, divididos em três grupos.

o GRUPO ~ (3 animais) recebeu rama fresca a vontade du--------rante 7 dias e n~o apresentou nemhum sintoma de intoxicaç~o.
NO GRUPO B os animais nO 1, 2, 3 e 4 receberam respec-

tivament;-30-,-4-0,50 e 55 gramas de rama fresca de uma s6
vez. Os animais que comeram até 40 gr n~o apresentaram ne-
nhum sinal de intoxicaç~o.

~_º-_~RUJ_Q__ ~ o animal recebeu 70 gramas de rama de mani~
çoba murcha, forcada por via oral. ~presentou fortes sinto-
mas de intoxitaç~o e morreu ap.6s 1 hora. Os sintomas obser-
vados foram os seguintes: respiraç~o ofegante, tremores mus-
culares em todo corpo, decubito lateral e pupiLas diLatadas.

Outro ensaio foi reaLizado com ramas de maniçoba ,na
a L ime n t a ç ~ o d e b o v inos. F o ram u t i L iz a d o s....(i~~ã·r;:-~~~b~õ·ÇTnos me s -
tiços de zebu com 18-24 meses de idade e 200 kg de peso

',vivo, confinados em cu r-r a l e alimentados excLusivamente com
'ramas 'frescas de maniçoba e .gua durante 10 dias. Nenhum
an:im~preséntou sintomas de intoxicaç~o.

Rp ó s esta fase ,os mesmos animais receberam ramas de ma-
n íc o b a ~!_s..b..~~~.9!:'~.!.!...t~, b e b e ram ag u a e f o ra m f o rç a dos a c o r-
rer mais de 2 km (condiç~es consideradas peLos criadores
como indutoras de intoxicaç~o). Nenhum animal apresentou
sintomas de intoxicaç~o.

Vários outros ensaios e experimentos de engorda e di-
gestibiLidade !lin ~ivo!l com bovinos, ovinos e caprinos tem
sido reaLizados pela EMBR~P~-CP~T5~ em PetroLinJ, onde os
animais s~o aLimentados parciaL ou totaLmente com feno de
ramas de mani~oba triturado, por perlodos entre 21 e 70
dias. Nunca foi observado nenhum caso de ,intoxicaç~o em
quaLquer dos animais utiLizados nos referidos trabaLhos.

VaLor Nutritivo

Com relaç~o ao vaLor nutritivo do feno de maniçoba, al-
guns parâmetros foram avaliados num ensaio de engorda de bo-
vinos realizados no [P~TS~. Foram utilizados 08 novilhos
mestiços de zebu com 2-3 anos de idade, divididos em dois
g r u p os, a Lime n ta dos in d iv id u a Lme n te e o s r e suL ta dos f o r a m' os
seguintes: '
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Par§metros Feno capim
buffel (a)

Feno capim buffel
+ feno maniçoba (b).------------------------------------------------------------

Novilhos (quantidade) 4 4
Periodo (dias) 70 70

Consumo diario de feno
d~ capim ~uffel (Kg) 5,16 5,08

Consumo diario de feno
de maniçoba (Kg) 2,01

Peso vivo media inicial (Kg) 233,50 233,50

Peso vivo media final (Kg) 242,75

9,25

286,50

53,00Ganho no periodo (Kg)

Ganho diario (g) 132 757

Ca) Feno de capim buffel ~ vontade
Cb) Fen~ de maniçoba - 2,5 kg/animal·

Fazendo-se uma analise dos dados apresentados pode-se
observar que a adiç~o de 2,5 kg de feno de maniçoba elevou
substancialmente o consumo de alimentos provocando com isto
um grande incre~ento no peso dos animais. lambem se obs~rva
o grande efeito da adiç~o de uma fonte de alimento de ele-
vado valor- proteico na suplementaç~o de capim buffel para
novilhos.

Na Fazenda Lagoa, no distrito de Lagoas em Petrolina,
esta sendo testado pelo CP~lS~, tambem com 6timos resulta-
dos, a substituição de 50% da raç~o de concentrado de farelo
de algodão por feno de mani~oba, numa exploraç~o leiteira
com vacas Holandezas mestiças.

Baseado nos resultado~ obtidos nos ensaios, experimen-
tos e observaçãoes de campo as seguintes conclus~es s~o
apresentadas:
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~ maniçoba
ser considerada
~~ii~, podendo
riodo chuvoso ou
posterior.

(~..~D~i.~.S'J_Pr.J..~~~2,,!;Ll...~t~J•..~~'!.JJ_P a x & H o f f ma n ) p o d e
uma planta nativa de ~~_~i!.g_Q._.J.!o~.ncial for-

ser usada no pastejo direto durante o pe-
conservado sob a forma de feno, para uso

Os ruminantes consumindo voluntariamente as ramas de---_._-_ .._----maniçoba frescas, murchas ou fenadas n~o apresentam sintomas
de intoxicaç~o.

~nexo, s~o apresentados alguns informes obtidos em en-
saios preliminares de cultivo sistematico da maniçoba efe-
tuados no CP~T5~, como também, resultados parcias do Experi-
mento, Fenologia e Produç~o de Forragem de Maniçoba, perten-
cente ao Projeto de Pesquisa "~proveitamento de Espécies
Forrageiras da Caatinga p~ra Produç~o ~nimal em Cultivo Sis-
têmatico".

r

.. "
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J:lN E X O

Tabela~ Resultados Parciais do Experimento Fenologia e
Produç~o de Forragem de Maniçoba (a)

1° CORTE (fevereiro 1988)

Tratamentos
(Espaçamentos)

Prod. de
MaL Sêca

Kg/ha

Prod. de
MaLSêca
IPlanta(g)

J:lltura
Mêdia das
Plantas(m)

Cobertura
do Solo I
Planta(m2)

1=1

(1 x 1 m) 893,33 88,88 0,99 0,44
B

(2 x 1 m) 850,00 186,62 1,25 0,87

C
(2 x 2 m) 812,50 262,99 1,33 1,27

D
(3 x 1 m) 740,74 211,64 1,25 0,96

E
(3 x 2 m) 825,00 437,08 1,55 2,00

2° CORTE (maio 1988)

1=1

(1 x 1 m) 2.840,00 285,61 1,27 1 ,21

B
(2 x 1 m) 2.558,33 587,60 1,53 2,38

C
(2 x 2 m) 2.134,37 840,60 1,64 3,22

D
(3 x 1 m) 2.092,59 615,79 1,52 2,39

E
(3 x 2 m) 2.175,00 1.374,00 1,70 3,78

~I Experimento em blocos ao acaso com 5 tratamentos, 5 repe-
tiç~es e 5 parcelas adicionais para avaliaç~o fenol6gica,
instalado no CPRTSR, Petrolina - PE.
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R N E X O

Figur~ __.1. Fenograma das v a r i a ç ã a s no enfolhamento (a), flo-
ral;~o (b) e frutifical;~o (c) da manil;oba no ciclo
1987/88 nos diversos tratamentos (F) e m~dia (X).
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